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" ma-do sr. Mrnistro da J ustrça, convidand '-3,8 comparecer

Redação e oficinas LAGUNA - Sta. Cilt�rina
" DIREÇÃÓ: A N O X I AS S g fi! A T U IR AS, á reunião dos, Interventores, que aqui se efetuará a $ <i�,
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Anual : .•• ,.. 2í)$�OOCO Nõvernbro próximo Nessa reunião será e xamlnada .,
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Se '0 BrasiL geografica-I J. S. MACIEL ruso- hoje se integram no esforço

mente, é quasi um continén- de defesa nacional Se l-Ln-
te,' economicamente, é um (lições de defender o nosso rique Lage estivesse VIVO.
arquipélago. Precisamos i1a. direito de navegar. registaria o dia de sábado

vegar para viver. Esquece- "

I
como o mais emx ionanr e de

l1'!us isso durante decênios.
* * '"

sua existência, Sua obra�fi, F·ala-nosAs' rudes lições .que recebe-
.

Nínguern mais autor iz ado Itou para o Brasíl e cont iriú J,

mos, impostas, pela brutali- do que Henrique Dod-w.irth I impulsionada pela' dedicação
dade do Eixo, nos obrigam para dar o grande exemolo I de Pedro Bra.ido. 'D�mro de
'a 'rl}editar sobre nossa rea- em nome do povo cartoca'l meses,

teremos nos sos

lidade e uma ação, digna de Não somente porque neste mares defendidos por dez o­
nossa historia maritima. Por momento está á frente á'1 ado! pas de lanchas anti-sub na, i­
isso aplaudimos com entu- ministração da nossa Cidade, nas e pelo menos seis cor­

siasrno a mentalidade q�e como e princ}palmente oo�-1 v�rtas, comtruida� nos esta-
- �tt formou pela reconstruçao que ele sempre fOI um legi- [leíros que Lage criou para o

da esquadra e; nos

associa-I
timo <leader s do nosso povo, Brasil.

mos á iniciativa do coman- e o mais representativo de

dante Amaral Peixoto, que todos os seus representantes,
* .: �

lançou a campanha da doa- destacando-se como 'sempre A' cooperação do povo, 0

ção de lanchas contra sub- se destacou, corno. o que trabalho 'dos operários, a

marinas. maior -núrnero de cidadãos competência dos nO'lSOS en-

* * *. I
sufragava para a defesa de genheiros navais, são a uni- Em sessão de I I) do mês
seus direitos.

.

ca maneira de testemunhar de outubro transacto, o

Já'foi batida a quHP.li,l da'
"

. * * *
.

a gratidão que devemos aos! EWe;gio +-ribum;d de Ap-?!ª·
-

«Nlter6i,. E: no �ábado, COU,

1
. nossos marinheiro� que, vigio ção, em Florianopohs, negou

be ao prefeito I_!enrique Do, O lançamento de outra lantes. inc')nsaveis, herdicos, ! provimento ao' agravo in:er-
. d�worth e sua Exma, esposa, unidade para a nossa Me:lri- estao desafiando. a morte' posto por lrineu da Silva
Sra. Cecy Dodsworth, bater nha - uma .;orveta - pa- vencend0 a pró:xia morte: Campós rlJ inVentario de
a quilha'da .Carloca', A%im trocinacla pela senhJra do para assegurarem ao Bras[l o seu falecido sogro Frar:!_cisco
eomo o povo fluminense ofe- almirante Cudhem, represen- sagrado direito de viver.- de Paula Pach,e'co dos Reis.
lecel,.! a «Niterói., o povo do ta mais um esforço da cons- I confir!TIando a deci,âo do

- Distrito Federal oferecerá a trução naval do Brasil Tan, (De cA NJite», dJ Ria, digno e ilu,trado Juiz de
<Carioca> á' no�sa Muinha. to as corvetas como as lan- 12,10942), Direiro desta Comarca, dr.
E o exemplo será seguido em chas' caça-sub'lnrinos são Edgard' Abreu de Oliveira.
toda, as cidade5, em todes ex,preosões da engenh Hia bra- FicC'u, assim, plenamente
o� 'E,tados d"o Brasil, de for- sileira, Ao ladJ dJ

.

e;forço _
válida a partiiha procedida

. m'l que, em menos de um dJS e.staléiros, da l\."hrinha $e leiam ,sempre I
Foi advogado dos demais

ano, nossos mares estarão afirma o dos estaleiros' que' •
herdeiros o dr. J _Ião de 011-

povoados de barcos em con: L'lge preparou para a paz e «Correio do Sul» veira.
.

Sentinela Avancada da Unidade Nacional
5

'

sobre esse patriótico certame o prof.

CORREIO DO

�, RIO, Outubro -= (Espe-I Fernando qe' Melo Viana,
eial para <Correio do Sul» Atilio Vivacqua. Pedro Ver-

SUl. Ida um anoetraz, nesta é00- gare, João Batista Melo- e
ca, 'estava em grandes pje- Sousa e muitos outros, sob O. C;;;ongre:MGl êl� BrasiU'Ai"
parativos para a sua reali- o patrocinio do Presidente de, senurtels avanit!da �tiJ�·

zação o Primeiro Congresso Vargas. unidade naciorlial, ar,rav�'iI �
E 94 um s.stema coordenada ê�de Brasilidade, iniciativa . ste ano, como em 1 I,. ....

. .'
d

de grande interesse patriót i- os trabalhos preparatórios m8QlaçOeS, <;rn todos �s !�
co, levada 'avante por um para o Segundo Congresso !:ros�.d� atividade do p>i1s,":
grupo de professores á fre�te I

de Brastlídade vão já bastan-.
eon

...

��n�a, 0.,
.

profe.,S50r.De�titI:../..�do qual se viam Otton da te adiantados. Na sêde do to -- e �rn movrrseaeo 'li�!,
Sirva e Sousa, Roberto Aceto- Centro Carioca, onde o Con-, vader de}�ultura e �e ��lll\t��
li, Deodato de Moraes, Mer- gresso está. Iunciorrando, o I mentes: e a e*al�a�ao .s1íl��'
cedes Dantas, acompanha, serviço é intenso. Maquinas �E! da tén'lperà, va:onH pe.�!
dos pelos Generais José Meí- de escrever não param de ll�e�dade, pela, J�$tl�! e fIe�.�·
ra de Vasconcelos e. João bater: envelopes que se, Ie- d�reltogue a �l:)h\2'a�ao�[�.
Marcelino Ferreira e Silva chamo reuniões do Comelh0 t'a nos legou, e, para Sf!IH;'t
do Brigadeúo dó Ar Newto� Diret;r. 't�z'ir, Ebrevela��(1I ,do �f��t
Braga, do Coronel J �suino Foi, mint;I'tos ante� de UlnrJ h:te aos propno� IbralSl:€;t,r�,
de Albuquerque, . dos Drs reunião do, Cons.elho Diretor,

quv, pleocupados e�t!i'! P,'�;
blem@s estranhos, '8lt1ldã ��

que conseguimo,; ouvir o tiveram tempo de �.I: lemlbr:à'f
a:: li l' i" Professor Deodato de Mo- de seu proprio ro:,áh '@de&®{

rae'l, secretario geral do Se, '

nhe€em as realidades '�Ul!!�'�!
. gundo Congresso de Bra_sili-

.

dade:

(h fins do Se:gttridó ·&I.t:e
gnsto de tirâsllida:J.'

.

Decisão
conFirmada

I

ceream.

o De. OLte)j�'· da S hti )I

Interrogado sobre 05 tra- Sou<:a, presidente_ do '$eg'ti;�
balhos. rrincipalmente á cer- do Congresso de Brasilidad\':
ca do número de adesões vem chegando em Obmpi3h�fá)
que vem chegando ao Con- de Hem _que GigBríte, JJI�
gresso, mostrou nos o Dr. cblega de tmprensà e t�6ki�

.
Deodato de M lraes umà pas- reiro geral. Eram eis tl!I�J'

RIO (A. N) - Comuni- ta, onde se viam. algumas h:os do Conselho Diretàr��,í
cam de São Paulo que a 2a.! centenas de . telegramas, ra- faltavam pata ó inül:'[o d'�
Regiã-o MIlitar' acaba de fa dios ,e oficios, vindos dos reunião. Desoedinro-r'íQS 8o�
2fr uma nova convocação de Estados, hipotecando solida- professor Deodat·o de h"­
reservistas, a maior até ag)- riedade, aguardando instru- raes, impressionados ebt)Íj 'e­
ra' chJmando ás armas sar- ções para a realização, "es- trabalin 'que se eótà f€àli ..

, ,
gemas, cabos e soldados, das

I
ses Estados, nos Municipios, zando. com' a grande ifü'iali�

I Eheu l!lbuntur anni! -I
. V ii II I () V ()r t () tos que passaram, vultos fa-_I seu ultimo sono em �erras �1limeir as, segunda� e rercei- 30 Segundo Congresso' de dade de despertar a coneie,ÀI"

Nunca a� palavras de Ha· . miliares e queridos, sombras I ameri(;anas, 'terão as suas ra categOrlH, num tLtol de Brasilidade. cia nacional, identih�á.Jâ
raeio tiveram tante expres-I grap, esvoaça com as suas que se foram desse mundo Itumbas enfeitadas c<:m as!

mil homens.
� . ",

com os probl:emJs ii'tt"6'fhI'i5,
5ão quanto agora. 'I

a5as negra? pejos territorios Ignaro. Neste dIa de Finados
I
flores da saujad�, terao pr,e-�

- Como ve o amigo. o Se- num esforço para a O1l'8:itlf'
No dia 2 de Novembro, de países chafurdados nessa as nos�as alcn�s deviar1) ces e psalmJs sa,ldos do fun-� gUl!d�,Congresso de Bra:ili- coesão de todas as' 'energia"

� toda cristandade venera se�s idolatria �angrenta. que con- ajoelhar-se na.lage fria dos I do da,alma cristã dos povos
dade Ja obteve estas a,de Oe; 1 sadi�s do �m�il_Uno em ter�

mortos,
'

duz' á miseria. e ao esface-' templos e pedir, gefllJflexa3,lllvres das Americas, terão RECUSARAM O I_nterventor Inteflno ao no a pOlitIca mtern·a e éxtfJr-

Nas terras ardentes e li- lamento, a paz para o� 'es'p.iritos· da- emfim um .D[,j de FI'nados» Acre participa'nos que se fa- na do Pre-sidcnte Vargas.
'

vres das Americas a ;;igni- As almas cristãs d'?vem queJes que Sl [rem os horro- mais lirial mais humano; fôrnecer .carne rá representar nos trabalho,;'
.

flcação do Finq_dos é maior

I
voltar as �U3S preces, vlnd"s res de urrrõ' morte violenta,.. consoante �s proprios pre: . o r nter ventar Landu!fo Al-

atnda, nesse momento em dr) cOlação e identlf cadas e não têm um tumulo sim7 ceitos divinai� do Cristo. á população ves diz-nos que a adía, co-

que a ave agourent,a de des- com a saudade, para os vul- eples. onde alguem possa dei- E a vida passa fugaz! mo no ano pass�do, está 50,
N"'"

• "

j""
xar uma flor silvestre como I RIO, 27 (A N ),_ O Mi- lidarill com o Congresso; o A ao atinge ao's.. iii

.AJilUlililillillllllllli.IlIiIU,.I!IIIl •••BlilIi\iIl\IUliIllUDIlIilII'llIliIIiUlll'lllllillll'lti. lembrança deste dia.. nistro . da ) ustiça encami, Interventor Rui Carneiro,
_ convocados

Felizes os mortos que pos-I
'

. nh0u ao Pre�idente do. TI i� um dos primeiros a respon- -

A Estatistica Militar, destinada a fácilitar ,uem ,as suas tumbas e I Centenário da Con- bunal de, Segurança uma re-
der ao telegrarna do Conse- R,�O, C�. N) --.,"A la.

a preparação rápida. e tão perfeita' quanto pos�
mauso!eus e que recebei ão presentação que lhe foi a-

lho DIretor, bem como o

CO-li Reglao
Mi! Itar esclal'(.�e Iljuç

,

'Ih l' hoje as orações e 'a_? flores I gregação das Irmãs da presentada pelo Prefeito GEl vernador BenedIto Valadar:_s, o adlamer:to po.r 60 d
.. la,'s. t!l�

'siveI, do a,pare amento materia das fôrças Ar- t t
C_

d ",,",

.

.

_, , "
dos parentes e amigos que i D" P 'd . Distrito Federal contra tres I

e mUI os ou ros, para !'lao convocaçao os rese. v'l'st'a:l!;
madas da Na�ao, eXige que todos os brasIleiros lhes dedicarão. sem duvida, I Ivma rovl encla grandes frigorificos desta cit�ros'prefeitos Municipais, i a�unosJas escoJ,a,s �uperi&�,
lhe ,prestem cooperação. Subtrair-lhe apôio é um minuto de saudade. I 'capital, que se recu�a"ram a I esta.o

pron,tos a c_olaborar cO-'lnao atmge aos J8 convoce'�ê'
trabalhar contra o Brasil em Guerra. (O. E M.I Olhemos para o arquiP:' f ,o dia-'] de �ovembro p�o- fornecer carde á Comissão

-

nosco na reallzaçao, em todo ou mc:orporados, mas ap<m,a�.

,

. lago de sangue, que enôdoa xlmo marcara o prtmelro de Abastecimento 9 BrasjJ, dessa clarinada GÍ- 1 aos convocados a pautir tI,e
'.lIlIlIliIlIllIllllllrillllllillllllllllllll.lI!lllllllllllil'illlrÍalAlillliillllliiL'!lIJlCliflll' a velha Europa. Ol·hemos' pa centenário da ir:stituição da O F):esidente d� Tribunal I vica. 121 do corrente anb.

'

ra os interminaveis campos benemerita Congregação das de Segurança tomou im.e- .' ,

.

de batalha, onde os corpos Irmãs da Divina P;,:)videncia, diatas providencias para a
I ",�-__.,=tr�-�':'��

insepultos servem de ban- a qual nosso Estado deve os abertura do cJmpetente in
.

qU��raao���:v�or��:st��e mais assinabdos serviços.' quérito policial. 'Injciàdos nos Estados
tombam em nome de uma, '_ 139 lIIl

'

U'
'

.#d
,.

O Mini3tro da, Fazenda baixou a seguinte circular: Civilização decrepita, não ha-
.

OI . OS O rac.1.0nalllen�
.

fi O ministro de Estado dos Negócios da Fazenda. verá uma trégua' siquer pa- p �
'.

t kConsiderando que a virgula ou o ponto podem ser empre- ra o lenitivo de uma oração ar alo os ao .. s . e -os to do· café
gados em um número para separar, a parte inteira çla par- amiga. Nem haverá paren'

.

.
II> PaI .

t� decimal, e tendo em vista a conveniencia de um proCe- tes para lhes levar uma flor I aVloes do rasii '.

diflílento uniforme no modo de grafar as importancias em á sepultura que não têm,
I

WASHiNGTON. 27 (u. P) - O pwo amedCll(lil '!.n-
cruzeiros, declara aos srll. chefes. de todas as repartições essas infelizes vitimas dos.

.

. " I
tlll, na }ua propria casal a escassez do €�paç:;l ti1arit;jm.

subordiradas a este .l\..1i,nistério que fica adqtado o uso ex- tempos que correm, plenos I O general St!o P,)rtela declarou á _ieportagem que... no comercio co n m paí,es su[·a.neric::ln)s, Gl'.ao(:jo �
clusivo da virgula para separar� a parte inteira (cruzeiros) 'do egocentrimo doentio,

ta
Fábrica Nacional'de Motores já' rec ;beu todas as ma- i Bureau de Ad-nini,traçã'J d.JS PreçJ5 anun.::i,Ju Gju� li pó] tio

da parte decimal (centavos), a saber: que impele os homens á guer- quina� necessaria: e vai iniciar a projução, de mot'"Jres 1 tir (Ia meia noice de 28 de rlov<i!mbro o caf� >lsrá, raeiGma -

Cr$ 21750,70 - Cr$ 875,25 � Cf$ 12,10 - (:r$O,30 ra. para, tanks e avlO�s. �,. g.eneral Portela e
\
o Che�e dOI do na produçãJ d�1 uml libra pJr pe"@..l:TI1.(.}réJ;d:}.

� Eto" �tc. � , '. Q� mor�ps' qye dorm�m a I Servl.tQ do Matwal Bí!licQ, � anJ�, para cada çinç� �emana�.
I

,'. l.'

Convocados
inil ,reservis...

tas em São
Paulo

··A� virgula no 6'Cruzeiro"

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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CORREIO 00 St)L, 1 de Novembro de 19422
--

Illl 1(2�()JI I I

,_-,

va convincente, a compa· .' . _

�hia prosseguiu viagem. Pu!'
'-"'------'--"===

terra e por mar, al9ngavam
a distancia entre si e o

Broomés Hotel, enquanto a

mort,e os rondava qual 1Jm -

falcã�'.sinistro, eD�ff se én- çao
canzoava em 'decjfrar o ..,,,

A. 3 de Novembro próximo mos Domenagem a e s ta S enigma. mlSerla
celebra o seu primeiro cen- 'queridas Irmãs, por es"e glo· Como f.oi quê Charlie

.'

II Filha do dis.tinto .c a s a I
tenano

.

a Congregação das, rióso dia.
.

.

Ch t o em cena ave L�.

.

an en/r u.. ',_:, LONDRES (Reuter) - O I Albuquerque Ima, VIU tra.ns-Irmãs da Di'lina Providên·
'

Já que não podemos feli- I 1 Itor por 'I d d. f1gua· o-a o e. -

presidente co Comité de Se-I,correr mais um ano e VI a,cia: c tar a todas, aO menos as
mesmo. ,Basta dizer que

I guro Social, William B�rideg entre rUid0"sas al�g[las, a ga.-Esta Ccingl egação foi fun, 'que estao entrei nós, tanto as I
. velho

I T' Se e e�trou
- o me:,mo . vai apre8enlar ao governo lante �emna aIS. e� ;:ml·dada pelo \Rvmo P a d r e que são anjos consoladores

Cba:-l1e, com. seu� agu,dosJ ainda ,esta semana um .pla. versarlo ocorreu n'O dia 30,Eduardo,Michelis, na Europa nQ Hospital, como as que f s maneiras I
.

/ I
A d a. O,rI��OS e sua , .

ho p'ara a abollç.ão. da mióé- receben/do, a ge.m.i aniversarI-
a 3. de nov.embro de 1842'1 dão luz a inte igencia. istri- di. -

e IClvsas.
_. ria. O texto do. Re.latorio ante vanos mimos.

E desde ai, vem prestando buindo o saber, no G r u p o «O Lâdrao'de DJamantes»,
�

/ b ente divulgodo . � " ... .

inúmeros serviços, tanto cuI� Escular ·Stella Maris», que é, como todos os romances
"era revem 'I M d �lbuquerqueL·lml.

,

31 d" Conquanto c,ontan,do 63 a,' I .a ame.o,. .'tulais como sociais, em nos- J'a conta anos e eXI'iten d CI I' Chan algo m'a'l'se 1ar le,
nos. n6s ultlmos meses Ben-

F
"

.

_ ..
"

,sos Estados do Sul e,' prin- Cia. que uma novela policial. b Ih'
.

I
.... estejou s e li amversano

c'ipalmente, a qui, em S A todas bÔ3s Irmão, pelo L d deg tra a . ava nesse,re atono

I ' I" 31 d· tCenas da brumosa on' res,
18 horas p'or dia,

. nata lCIO, a OCQrren e, a
CataI ina, onde trabalhàm feliz C�ntenario da Congre- o radioso ,sol da Riviera, I ex.ma. sra. dona Ayr de AI.
com tanto desvêlo. gação, o nosso abraço de joalheria de C3ltutá, um

= -I buquerque Lima, dileta espo·
São inúmeras as casas de "parabens. cais de Yokõhamas, as lin- <

sa do sr. ceI. J áiro Jair de

�cRri�adeA' que as R v mas A estas Irmãs que só vi, das ruas de Honolulu, Ó Albuquerque Lima, preclaro
Irmas te,m',a seu cargo, aSI-

vem para fazer o 'bem, as- porto de San Francisco -

Dr. Joa"'!\ de Oiiveira oficiàl dd Exército Br,fsileiro
los. hosplt3lS, orfanatos, etc. sim comO ás demais I rmãs dão-lhe variedade e sabor. II 'e uma da� mas empolgantes
bem como contribuo em.. pa!a desta Congregação; os pro- I ADYOGADO individualidades da sua clas-

I
� A versão b'rasi1eira, ínte"o progresso e a. CIVI izaça':} fessores e aluno" do Colegio �e,J

1 samente fei Trar.a de inventaries e arrola- �._..
..

?e, nossa
. Pat:ia,_diri�indo desejam as mai;re� felici.da. gra e escrupu o -

meCltoS; advoga no forum civil, A ilustre dama, ,3pesar do Os 'Diretores da Casa de Saude e Maternidade <Sãci1 s n n ta' por En�ias Marzano, a� :riminal e comercial.
.

.lOumer®s co eglos, �n I a,' des
.

e o cont:nuo progresso bl dI' ESCRITORIO: pouco tempo que se encontra Seba'stião» Ltda. têm o prazer de comunicar á sua -di5-
· do o amor de Deus da Pa d b

,. C caba de ser pu ica a pe a
Rua 13 d� Mal'o, 3 em LagLlna, J' a' grangeou V·as- '

I' l'
, , ., de to CI esta en.:.mem8 on· .

_

tinta C lente a, aos set,.1s amigos e a quem mteresear possa,tri.a c � da familià? essas gregação.
Editora Vecchi, do R,io de

Telefone, 86 to circulo de amizades, gra- qué conviçlaram o sr Dr .. Edgl,d Pinto de Sou3a, para
·

crlancmhas que maIs tarde Janeiro, valorizada com vis-
Iças ao.s· seus elevados dotes d C'

._

CdS d S-l d
.

I
/, d M k L AG UNA

I
exercer o cargo e· Irurg'ao na asa· e a u .,e « aoserão a luz do nos,>-o Brasil. Professores' e a unos o tosa capa a .egoflca e 01 -

de coração e caráter, .-im- Sebastião:.,E' justo, pois, que preste- ,Grupo Escola-r «Stella Maris» tey.

I pondo·seá sociedade 199,Unen- O Dr. Edgard Pinto de SJusa foi Qurante 7 anos,
c:;..,,--=c..;�.:::=-.-���-�- se pelas ·cintilancias do seu 'respetivamente; âssistente. das ClínÍ'<�as Crirúrgitas das

�

espirita. !?�ofessores, Benedito Montenegr.:J, Alípio C'Jrrea Neto e
..t... * ....L.***. ** O t d t

Adistinta'aniversariantefoi Edmundo Vasconcelos, ao:: quai·s deve sua orientação�** ****��****"J/( X

\:MI � as U an as CO'n- alvo, nesse dia, designificí:iti- científica.
"l"

...,

-

I"" Q U U vas e mereci,das homenagem . Foi assistente da Citnica particular do Livre-D'Jcen-� ft��e�o OU' * 'I
.' * '" '"

.

te da.cadeira de Clít;lica Ortopédica da Faqi.Jdade de M.:-
ié VA.& A . * .

.

'.
,-

I"
Lêda Garriço' 'diCina de São Paulo, Profes'lor Orland'J Pinto de ..sousa.

1C+=. mJORN.AL'-NO-_"rnlICIOSO E """'_'IND�EPEN"'D"'E-N'TE'
-

1, Ira a,· ·a· ta d",Oi:! '

E' o referido profissional, cirurgião consumadó, pra-
�

, ii.'9":g Festejará a 5 do 'corrente ticanclo a alta cirurgi'a, princip llm�nte da giândula tírói..
-...L a sua ::lata nataliciá a se- de, das vias biliares, estomago e intestinos, delgado e gros-

" " ic
i

.
.#'{'" nhorita Lêdd Carriço, filha

so, vias urinárias; ginecologia' e ortopedia ,

'

.

! Direção:, Dr. João de O iVel�a **. ,.g'e....n·ero.s �� ��r�a ����.i.C)e:pCo��,iÇO l o DNc. Edgar1 Püd1to dde SAJusa é autor. darecIebnte mJ-·

,... I nografil:i�. ovos' i\.. -::to os e'" :ll,Jucação,,., em co á Jração
'* == CUlliQ�I () I)() .IIJL

-_'

* I
distinta ániversariante é

com o,professor Edmundo Vasconcelos,.a qU'31 causou ver-

)(-.
-

*' "quinta anista do: �nstituto dadetro sucesso nos meios cientificos do pak
'

�
E'-o s.emanario de mdior�ulação em San:'a Catarina

-...L I RIO, 28- No el�é,giCQ projeto da moção de. pr.o· La·F.",yerte, do 'Riu de ;]a- Além desta obr_a, públicou mais os seguintes Úa�.., I 'leiro, Pelé! SUa aLb.ilidade. b Ih d h 'd I
. dA' I'-..L..

.

_
.

E -...L t.esto contra a alta dos pre:;(Js ,dO'l genero� de prlmelrE; a os e recon eCI o va ar: CIsto o pancreas; pato Ogld
.�""""- PARA ANUNCIOS E PRO;�CANDA, NAO, HA,.::'O s- �

necessidades, que o secretario d3 U'1ião Ndcional dos Es, conta com inumeras am_i- e tratamento cirúrgicó das' afeç.çãe·s articulares; bases
'i< TADO" MELHO� VEICULO DE DIVULGAÇAO. *' tudantcs apresentou á diretoria da referida entidade guinhas, por cujo motivo atuais sobre a patúgenia, Classif.j'G3ção 'e 'tratamento das
iC' An"IUATURAS' POR ANO .•• , 20$1)00 *' '.iestaca.se o 'r-eguinte e expressivo trecho, cujas palavras ,elá muito cumprimentàda, hidroceIes; patologia e tr?tamento cirúrgrco das veias va_.
'iC �I) 1\1 .

, POR SEMESTRE
"':" 10$000 *' justificam a atitude a,sumida pelos estuJantrs: «Com o no dia do seu na�alicio. ricosas da membro inferior; enterite regional (m::Jléstia de

i< '

.

--.

-"...
* país em guerra, org_anizando o seu esforço para, Junta· Faz,em ànos,' Crohn); conceito atual sobre a patologia.e tratamento da l

� Ler o «CORREIO no SUL» e ler o Jornal * mente com as naçoes unIdas, obter a vltorra, é mdls, < hérnias inguinais (té<:nica de Edrn'Jnd And�ew3);, contri·
:::c de maior divulgação na terra catarinense -.L pen.sav:J que o governo enfrente a sua maiS ImedIata

. HO JE. o sr. Pompilio P. buiçãd ao estudo da úlcera péptica post-operatóriá; afeo:
-,...

,_."
'.' .1_ obflgaçao: S'ustentar'o moral do povo.

/

Bento, agente do Loide ções cirú,gicas e cirurg.ia dós vasos sangL1íneo�·; trat'amen�
iC REDAÇAO.oE OFfCINAS . � •

.
E' forçoso concordar que não nos cabe. e bem ver- Brasileiro; o sr,. Alceu Me- to cirúrgico d,ils afecções arteriais; diverticulos do duo:::le-

iC Rua 13 de Maio 3 ....:.... Caixa Postal 3.4 *' dade, ditarmos as normas a �eguir qu as prOVidencias a deiros, socio da conceituada no;hérnias por escorregamento do gro,sso intestino; pseudo'-
i<

I I
,- * tomar. Contudo, é o direito que nos assiste, e que não «Farmacia Ivfedeiros'; o sr mixoma peritoneal de origem apendicular,

...t..- T e Ido n e: D iretori di 86 *' podemos olvidar, formular .um amplo protesto contra es, Santi Vacari, de Araranguá; O Dr. Ed�ard Pinto de SJúsa poderá ser procurado
-,...

*' sa organização de exploração, que vem sendo levada a a exma, sra, d. Leonor Ba- das 9 ás: 12 horas da\m:'nhã na casa de .s.lUd� (São Se-
� efeito contra o 'povo brasileiro, A existencia de um tribu· tista Mendonçél; o sr. Pedro bastião» e.das 3 ás 6 hora3 da tarde na rUl FernandJ
.i' L A G UNA - Santa Catarina *' nal de segurança nacional não encontra justifica,tiva mais Ivo Gualberto. Machado - (1, andar térreo (Can;ultório' d) De. Mord.
i" ". : *' adequada senão naquela que diz rc!>peito ao �em estar de AMANHA, o $r. Acarí, lmann) /

*��l!f �� *•••** Ipovo», Fiu�a L,11118/ tesoureiro Jo Florianópolis, OutybrQ de 1942.

==� ·«0 COUR DE AFRODITE» _I tem também uma frase de. li
.

&'Â ... Banco Industria e Comercio, lo sr. Hercilio di Luz Cola-
R = Pitigrill: - Editora 'vecchi julgamento certeiro para de- � ()é)n ii /Y",U!i�'1 da Lagun�;. Aurelio, filho Iço, academlco de ·Direito e

"J 1
- Rio, 1942. dícar aos amigos e aos ini- do sr .. Pe:lLdO Perito, de Pa- professor de educação. fisicaHeitor Garbelote migos, aos médicos e aos ado A' frente de todas as in i- a sra: Joana Mussí foi varias robê; o sr, Teobaldo Tei- da -Escola de Aeronautica.

e Pitigrilli, de sua humor is- vogados com ou sem pleitos, ciativas de beneficencia e vezes a São PdU�O e Rio, xeira.[' I
tisca torre de marfim - obro f 11

. * * *Senhora aos pais e aos i 103, ao .ca- car idade, em Laguna, desta- onde, valendo-se de antigas I)IA 2, a exma. sra. d." servatório bUI Ião em que, ' f I dd"
.

I
'

.

C
.

I
sarnento, a e ici a e e a ca-se, em plano culminante, a amizades e re ações da fami- Auta Cordeiro Horn; o sr. ontratou casamento com

t agudo e irônico se si! ua pa-
J M' UI '

d h O G b I f'partipam seus peren es e

I
morte" exma. sra. _d-. oana ussi lia, conseguiu valiosos auxi- Almi issêia: a exma. .j a sen or ita air ar e otí, i-d I

-

Ira' atalaiar o mLlndci� e o� .

,

"
. pessoas e suas re açoes, o Suas « Maximas minímas », O seu espirito de abnegação lios pecuniarios para a cons- J ací Roberg Ribeiro, esposa lha do sr, Heitor Garbeloti,contrate de casamento de

[
homens - nos d.z. em <O último capitulo de .0 CO· 'd I

_

d Asil T b do sr. LI'II'no Ribeiroj ,o sr, o sr, Antonio de Bem'.sua Filha Dair, com o sr. An- COLAR DE AFRODITE. e devotamento a causa os truçao o ')10. am em

tenio de Bem, industrial I _ f I' LAR. DE AFRODI rE», são pobres e necessitados não me- em Florianopolis, onde con- Gastão Luiz Camacho.. de
, neste município, loque pensa do a,?or. rei,

um prodigio de graça e fi, de sacrifícios, no sentido de I tou com o apoio e a sohdar ie-' Tubarão; Otavio Luiz, filho
. '" * *

I
ciumento ou traiçoeiro, nura, de engenho e agilidade mino. ar-lhes as ar zruras da I' dade valiosissim a do sr. In cio sr. Otavio Amante, de Com a senhorita Jurema'Laguna 17-10-42

. das mulheres - louras ou -

PI'd'�' f Hd h
mental: rtigr: li nos a a sorte

'. H"ia vista à zêlo e a I·tervcnto.r Nereu Ramos, �b- Ftorianopolis ; a, .menina -Silva, Ilha' do sr. enrique·0 ® morenas, - e os omens ...

receita dizendo: <Se sobre o tenacidade com que esse, teve a sra, Joana MU3S1 01 Adir Prates; a menina Jane- Ismael Silva, contratou casa-

I DAI R I C, célebre humorist�. não bicarbonato de sódio do bom grande coração se consagrou auxilio indispensável para
1
a te, filha do sr, Mányel Bar- ment i o sr. Pedro Laur índo,

\
E

I I esquece a mentira, o dinhei- senso se derrama o ácido ao empreendimento ..:lo Asilo terminação da obra, dentro Iras.
, ,filho do sr. TomazLaurtndo,

I ANTONIO ro, o jogo, a justiça em vo- tart.árico da crítica, resulta Santa Isabel, destinado, em em pouco. I OL,\ 4, Ó H. Ismael Sou- residentes nesta cidade.;
.

NOIVOS ga, a moral convencional, daí a. efervescência da iro- Laguna. aos mendigos e á A' dona J-oana M.USS4, ao sa, de Flor ianopolis: a exma \
* * * �t� G que não é a moral eterna. .. nia ». velhice desamparada, Edifi- seu acendra�o desvêlo pelos

I s�a .. d. Leonor Flg'..!er;do
...

Detem-se um momento, pas- Em'O COLAR DE A· cio de vastas proporções, em q re scírern, a sua perseveran- Xavier. esposa do dr. [o' VIA)ANTES.0

rnado e absorto, ante agi· FRuDITE" como em um local aprazível e tranqui'o, ça e tenacidade insuspera- bias Xavier de Campinas: I" \..
.

• .

-.& ..... 'iI _. """ ."""__ gantesca pirarnide erigt.ia á leque aberto, se depara ao no ar rabalcle d , Mag ilhães. veis, ao seuespirito de fi' 1 o sr. Joã) Clriaco. de Sousa, Auga3to Tavares da Amaral
Estupidez Humana cuja pr i- leitor toda a paisagem ideo- a-sin-ila essa dispendiosa lantropia e caridade, é que filho de Ciriaco- [cão de

�I_
e rneira pedra foi lançada por

I lógica do justamente famoso construção, pedra por pedra. se deve, acima de tudo e de' Sousa: Mareio, fdh� do sr. _

Visitou Lagunr o sr, Au-

I.
Adão e Eva, sobreviveu ao autor de ·«Coc81na., « A vir- o ilimitado afã, .0 ir.c8t1savel todos, o Aôi\o de Mc:nd!ci-I Raul Naylor;Severiano [vIai- gust,. TdVi:HeS do Amaral,

H I I S" di:úvio e.. continua desa- gem de 18 quilates» e «O e inde.icontinuddo e�tô p, Je dade da �agunà. S.� .nã.o f.os, nart, fllho do sr. Alcebiades I dustrere dedicado .conrsulenrique. SRlae HVa d PIS Cfiando o desfile dos séculos; experimento de .Pott ». principie> q fim, dlsp.endidJs se ela, que teve a IniCIatiVa; Mainart, da Guarda, o sr. .e o, tuga em ta, ata-

I A Editora Vecchi deu pri· pela virtuosa e abnegad':l sra que angariou donativos, que José Lucia' Ovidio, de Ara-Irma. O sr. .�maral, vas�a-
I �""" 'l1orosa apresentação grafica Joana Mussi, em prol da be bateu a todas as portas, que tingaúba;· Elba, filha do, sr. mente conheCido e benquIs-

I
a este livro, enflquecendo·o nemêfira realiz3ção. S3ntin- venceuob,t,aculos. de .todalJoãoSilva d� OUve. ira;. Z�- tono E'itado"goza, em �a:Têm o prazer de par-

ENDE-SE d
. .1 com bela capa simbólica, em do que os recurs�)s locaiS ,one, jamal;; terIsmos, em lIa. filha do sr. Dlvo Borges. gu�a, de �ntlga e ',tradlcloficipêr o contrato de.

rios grand���,ar:�lcores, deJan Zach. não obstante 8 permanente Laguna,'o Â�ilo Sdnta: Isa· DIA5,osr.BriLhanteCar- �ais relaço�sde amls�depe:casamento de sua filha· d d'
_

d L. I
.

Ih MI' 1 lo que sua estada fOi, aquIJurema com O sr. Pedro Portas de vidro. Na. ---- e genelOs& e 1C lçao. o'i \...e va c; o sr. anue IV atos,
I, l::l' b s I O /,

I t nto d MI' A 'I m::Jtivo de justa alegria.Laurindo. Farmacia Merdéiros. (I LAORAO DE DIAMANTES» I agun :nses. a tOr,l' as (' -a

I
propflo sr n e: ve r e e elro,

.

rarangua; s�-
, I

<

E I O B '
_ O pIas, s e r I [) m_ Imuf'c.e,nte. Nereu Ramos, mal:' que Ilete, filha do sr. Paulo Peno * .� � lfr.�2i

L d 9 una I Outubro �-==-------�,
- ar err rggls s

para a r'ealIzaçao do 'proJe o, mnguem. soube fazer Justiça

I
to.

"

"

I
.

l Romances de CaarLw Chan -

á devotaJa benfeitora, aUX1- DIA 6,0 sr. Bernardo Tas- [)ivef'�{)e§. -;942.
1 OS -'ELEMENTOS COLHIDOS Edrk'ra Vecch! - Rw, 1942. ma W" .�� handu-a e prestigiando-a con- 50, de Urussanga; a senho· ,...

p' I
.

::----�: PELA ESTATí:nICA MILITAR No quarto 28 do mui con- V. 8."'0 está cons-
tra o indeferentismo dos que rita Onelia Bussoló, de Or-[ ,me- a açe

�

JUREMA I i SÃOABWLUTAMENTESECREceituadoBroomé3Hjtel.denuncasoüberamcompreen-iee.1s. .,. /..
E

. TOS, E SERVEM SOMENTE A
Londres, j�zi'3 muno um truÍi'ldo? der a sincerid::lae,a grande- DIA 7, a senhorita Alme-'I �oje?o �alace em duai

P'E' ORO' I Fl"'S MILITARES. NEGAR-SEA· Zd e o devotamento dessa rinda Maria do> SIlva Perei- sessoes a.s 674 e 87:;; O LA-turista ameJ'lC'ano, Q_ sr. ""
I

NOIV·pS FORNEC1ô·l,OS OU MENTIR NO
Hugh Morris Drake, respei- José Gei10Yês, 1110 km:;. alma bondosa e meiga, que ra, filha do sr. Pedro Augus-I DÃO DE BAGDAD, ex-

,'il-----�� MINISTRÁ-LOS CONSTITUE CRI tave! fabricante de amomo- 63, de Tubarão, f09'� é a senhora JOéJOa Mussi I to da SIlva, de Roça Gran-I tranha e- curiosa fantaSia
ME RIGOROSAMENTE PUNIDO

veis de Detroit. Fo�a as- i de; o menino Alvaro Luiz I toda em I tecnicolor, LJml
P' (O EM) n.ecer-fihe�á. éom ur.. * * *

f h )
'

d��.__c...___ � �@ PELAS LEIS DO AIS. .. .

sassinado durante a noite. 7 RIbeiro, ii o do sr. oão sequencla e aventDlras apre-
Drake fazia parte de um gência e a preços n.ó- NASCIMENTOS Schmitd Ribeiro, Goletor fe- sentada pela .United,.

,

grupO dé viajantes que da .. ,dic�s, tijolos, teihas, _.,.
deraI de Campo Alegre, Em matinée ás 2 horai

vam a volta ao munjo, e forro t�P{) paúHsta e O d� Joao SavlO S,lqueIfa
.

MELODIA ROUBADA e 'G!
. e sua joyem .esposa, "O: Neu- *. * * 70 8° ep')'sodl'o do serl'Q�'"antes que O· inspetor Duff ....ss ... "" 8 L..,.

I
' /

" '. ." .."'''' .

.... ,v ... u�.... Z-:l Ferreira, estão de para- NOIVADOS IIM DAS SELVAS1U a Scotland Yard logras. K. 63 - Tuharão bens pelo nas€iment.o do seu.
-

Brevemente: CENTAU-·;em descobrir qualquer p,o· .

primogenito, ocorrido esta Cnm a senhorita Maria I R05 MODERNuS, AM Â,<
semana, O recem nascido é Terê'Ja Figueredo, filha do I DA· POR TRES, OS CRE­
netinhó do sr, Raul Férreira, dr. A. Figueredo, medico da '(;05 ERAM ASSIM, O
tabelião de notas desta cida- saúde do porto do'Rio J anei- DELIRIO DE UM SABIO,
de. ,ro, e de sua exma. esposa; AQUELA MULHER com

.... III '" 'ajustou nup,.ia� naquela 'Ca,; Mariene Lli�irich: e Gf;lorg�
A"NIVERSARl'ÕS . ';pital, 09 dia 26 do corrente Raft. .�'

, .

� .�

'- e

Senhora

Pela" Aboli­
da

. Centenario daCongregação
das 'Irmãs da Divina
P r o v i d ê n cia

Tais

Treis iUeninas COID

boas madrinhas
f.. ,.

RIO, 30 (A P.) - Be'rilia Arauio, internada na Ma�
ternidade, de Madureira, deu á luz tl'eismenina", que re­

ceberam os nomes de Darcy, Maria ,da Gloria. e, D!!lmin:
da, etnliomenogem ás esposa,>. dos srs, Getulio:' V'argás,
Almirante Guilherme e Osvaldo Aranh'l.

-=

•

••"11111_. illlllllliI •• IliIllIlIll.ml!llil�IUI1.II•• 8111111111111111.11111•• 111111•

nidade

. ,

Casa de. Sande' e Matet�
Sebastião"

,

I
. !

"São
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, I
I
JUIZO DE DIREITO DA I 2usentos e treis metros qu�- Registro C.vil
flOMARfl.A DA LAGUNA

drados fazendo frente: ao RIO
lJ lJ n Tubarão, fundos com quem

de direito, extremando pelo,
lado de cima com terrenos

de Marcelino José Claudino
e pelo de baixo com terras

de José Mendes adquirido
O Doutor Edgard Abreu de p�lo inventariado por co:npra

Oliveira, Juiz de Direito da I feita a Toma� Anton}o ,da
Comarca de Laguna, Estado SIlva em escritura publica �az saber que.. perante si,
de Santa Catarina, na f<Írmô lavrada, em 26 de Novembro estao se habilitando para
da lei etc, de 1940 no Tabelião desta casar: José CaJazans d, a,

,

I S
I AI d P Pelo presente, levo ao conhecimento da, senhores

I
cidade, e que esta transcrita ilva e ai e aiva, natu-

�eFaz saber aos que o ore- no Registra de Imóveis sob o I raiszíeste Estado, solteiros, comerciantes e indústr iais, sediados nesta p' zona UI

sente edital virem ou dele n" 2,820, avaliado a dez reis domiciliaJos e residentes nes- Fiscalização que, de acordo com. o Decreta-lei n·,
tverern noticia, que no dial ($010) cada metro quadrado ta cidade, Ele maritimo, 3,616, de 13 de seternbro de 19�I, serão�b_rig�J0S:23 de Novembro p. vindouro, e todo pela quantia de qui- nascido na cidade de Tu- ,a), a, e,nvlar a:1Ualmente as, rep�rttçoes c ,�petent�ás 14 horas, á Rua Volunta-I nhentos e' vinte mil e tresen- barào, em 3 de novembro do Mmistérto do 1 rab slho, Industr ia e C)�,,�rClO, �e:
rio Carpes, n° 4, no Edifício I tos reis (520$300) E quem de 1905, I.lh » de José Cei-II

0, de novernb o a 31 de dez e nbro, U:11J relação, em GIIJU
\ do Fórum, nesta cidade de o mesmo pretender arrerna- i lazan s e de Maria de Jesus Vias, d,e todos os e:npregad0�, �en�)fes (de 14 a 1� _anos), '

,

I
Laguna, o porterro d03 audi- tar deverá comparecer no Ela domesuca, nascida nes- de acordo CJm o m _dela oficial;

,

torios trará a publico, prêgão, dia' hora e local aéÍma desi- ta cidade em 15 de dezem . b) a afix Ir em lugar visível, e com os caracteres
Compra-se qualquer quantidade de nozes e mamo- de venda e arrematação, a gnados, ficando todos cientes bro de 1917, filha de Mar- facilmente�egi veis, .o quadro de �orá('io, de acordo com

nas, paga-se bem e á vista, - A Bianchini, Laguna, quem mais dér e maior lan- de que a arrematação é feita dia Paiva e de Vitória as dlsposlçoc,_ do CItado decreto-lei.
,

.. ,

ce oferecer acima do ria ava- com dinheiro á vista ou fia- G rbr iela Paiva. Aoresenta A relação a que se refere a alinea a levara, na 1-,
liação, os seguintes bem per, dor idoneo E, para qu ; che- rarn o'> docu-nentos exigidos via o selo fed:_ral de 1$000 (um mil reis), alem do Iun-
tencentes ao espólio de Olino gue ao conhecimento de to- pelo flrt;g1 180, nrs. I-lI-IV, do de Educação.

_ ,

j oaquun Ferreira: - <Um dos os interessados, faz expe- do Có.írg : Crvil., Se alguem 1 ( ,- 03 mfr��ores )s.er;�OD$���d.os(dcom mUlt.1!l1 de" 5)O$O.��terreno de banh idos não! dir o presente edit rl, que souber de algum impedi- cinquenta rnt reis a uzentos rru reis ap l-

I
"

" será afixado no luaar do cos- memo entre eles
'

queira cada tantas vezes quantos forem os menores em[õi)re,lld_'
. cultivados, SItuado no luzur ' ""., ,'" d o do com a lei' J-

"" , ,
�

rume e publ icado nos jor-j acusa-lo para fins de direi- em esac r - ,

Madre, deste murucioro, .,",,' ,

di dc vi b nais «Diana OfICIal do Esta- to Lavro o presente para Tubarão - Séde do 3·. Posto de Fiscalíz ci,� ri.rre ln o vinte e u:na r"ç3S , ., , > .

d f t I do> e no <Correio do Sul». ser af.xado em cartono, e 16a, D, F. aos 28 de outubro de 1942,� rente por cincoen a

xa-I
,,1 "

d f d
'

m
ne te por tres vezes e na publicado ne ta cidade no

Iças
e un os, ou seja "

(5,203 ms. 2)' cinco mil e quele por um'! 'vez. Dado e Jornal <Correio do Sul ». -

.

. passado nesta cidade de La- -

I I d d d Laguna, 23 de outubro de
tT.u:x::rr.n:!:.Xll.xnxn::.oo guAna, aos esenove Ias o

,}942,
.

me, de Outub-o ao ano de
I mi] novecentos e qJHenta e

O oficial,

II Ao tentar esquivar-se d()is, Eu, Jaime de Oliveira, Arnoldo TeixeiraI escrivão vÍtalicio do Civil, '

I ás determi.,çõe.s los ór- Odãos , m,is 'n',·"d, co-\I.- III •• .. ..

-

d E t' I" M'l' marca de L'lguna, cj.le o d'l-
O d E Igaos e sta.IS.lCJ !1111Itar, 1·1 f' b (A)

s órgãos d statísti- RIO 28 (AN) - Ensontr'z.m se aqui tres índí�s da
I
tI ogra el e S�I ,c'evo, ",' cribu GrliO$ ou Tuch" ú, daji mat�!m de Tocantins, d�J'1de

uma pessôa revela o que I Edgard de Oliveira }liz de ca Militar tem dpôio le- vieram flfim de pedir ao .Papei Grl!ncatV (COlll\,!) eles .cha-
" I DIreito Confere com o ori-

I d mam o Presidente da' Repúblic<:i) fo:rrarnentllls de lavewrs"
-...

d B 'j E ' ga qua-n o intimam oe: InImIgo o rasl.

I
gmal. Djta supra,
,I

, � garan�ias, pois há m�ses alguns injivi.]úgs 'a,�ialt8rmti li

produto'r ,e o vendedor cribu matandG a mulher de u.n dele$, 8lH filha 8 Gut(dl�'pifa- OS inimigos do Brasil, j;úme de �li1ltira companheiros, Acentuam os inciios qlJe es Grimln,@�@i �tã�-

-

I E'icnvao
d mostrar o que posmem presos

a lei é inHexivel. (D. E. M.)
\

.

.

Trouxeram eles «boniteialP e outros pre.sêfl:t�� pa.ra )
.•__ ID ••- lU B •

,em seus estabelecimentos, o Chefe da Nação: '�,.�

JãisEf l W;;;;�"""'if?V I L '

C
-

,

d S 1 I CD EM)
,

-

, elam« orr-';IO ou» , , '

"Abono tami-I��::::::::-����������

liar" no . ,Rio I-Sindicato dos Trabalhadores
Grande do no Comercio e,Armazenado-
Norte res de Laguna

SECÇÃO DE MATER N IDADE

'1·1' Partos eon permanel'1cia de 10 clias em Apartamento de
: ,. 1', classe', ·Ífltlusive sála- de operações,

'

erro parteira da cliente ." 300$000
com parteira <!la Casa de Saude, 350$00t)

AGRADECIMENTO

t
Espôso, filhos,

dos da falecida'
cunhados e

-()LICIT

16a. DELAGACIA REGIONAL
irmãos,

�Id-=- Candernil Vual'te
sensibilizados agradecem ao dr, Paulo Carneiro, á exma,

sra. Rosa Sette, ao, Rvmo. Padre Raulino Desclamps,
ás irmãs do 'Hospital de Caridade, ao sr. Julio Bar­
r to, á Associação de Santa Terez inha, áS M Carlos
Gomes; às pessoas que trouxeram flores, ás que envia­
ram pesames e ás que aacornpanhararn até a sua

ultima morada,
A todos, a nossa imorredoura gratidão,

Laguna, 23-10·42,

Casa de Saude e

Maternidade
Sebastião ,.-s,

Sob a direção clinlea de

Dr. DJALMA MOELLNIANN
CONSTRllÇ:\O MODERNA E CONFORTAVEL, SITUADA

EM APRASIVEL CHÁCARA COM E�PLIiNDlDA

VISTA PARA O MAR,

Exc�lef1te local para cura de repouio; água fria e quente,

Aparelh?memto completo e modern.isslmo p3ra tratamento
médico, cirúrgico e gineéológico,

RAIOS X, Raios U. Violeta e Infravermelhos
Ondas curtas - Eletricidade médica

Exames endcscópicos.
L=3!J,(matórios para os eX!ilmes de elucid8ção de diagnósticos:
Ap"rtament s de luxo corn bmh�iro
'Aoaf1lamentos de Ia,· classe' ,

Q�a- tos de 2", classe ,

Salas reservadas ,

A�ompânh"ntes, sem refeições

40$000
25$000
15$000
10$000
5$000

d ário

[)
errtea-

Pata estadia; prolongad>ls j'lreços a combinar.
@ doente pôde ter m�dico particular,

Mmistério do Trabalho Indústria e Comércio

t=IOf'ian ()PU lis
Largo São Sebastião - Telefone 1.153

Arnoldo Teixeira, ofi­
ciaI do Registro Civil da
sêde do primeiro distrito

Ida comarca da LAGU­
NA

EDITAL DE PROCLAMAS

Edital de citação, digo, de
praça com o prazo de JO

dias

3°. Posto de Fiscalização

F ranciscs Pessoa M",ciel
Encarregado

INDIOS NO RI()

•• !Mti - i.!rIj!F!'.JfOf... aç
. :I!;_n ..�

.

NATAL, 26 (Agê,lcia Vi- D� ordem do sr, Presidente, fic'lm conv0c8dnc: mtoria) � Em �on;eni:lgem ao
srs, (ssociadm par.a cóm;Jar6cerem á Assembléia 'Ge"al

,
Dta do FUnCLOn�TLU, .

o IA- extraordinaria, a re"liz1r-'3e no dia 15 de Nov�mbro do,
I terventor �ss�nara um decre-

corrente, ano, Afim de: ser eleita a, nova Dlretori'1, de Beor­

! to-lt'1 tn�tltutndo o �Abono I do com o, WlV,), e,tatulos, reconh�cido, pelo Exmo Sr

I famtl8r>, o qual- V3f1a entre I Mmistro do TrdbJ:h::> Inju;tri� e Comercio,15 e 20$000 por cada filho o uso da marca,

de fogoC· U R I O' S I' D A' D E· S· Aos'Assinantes do,
. '.

-

-' "I"COR -ElO DO 'SUL.'"
,

,

I E
'

'd 1 I f d 'b
. - 10 decreto que o Reg'.ulao preç.o da .expedição de I qur. ne te sé..:ulo, a de Scott lárfco'mais de 10 mil conto, '�a percOlren,;) o

.

su· a I� e, c�m a contrI Ul.ça(
. Colombo. ao Polo S",l custou 10 m I de réIS, I cat�rmeme> em cobrança--de

I
de 'u IS assInatur�s:. auxlltar I .\.. -

t' dA, d aSSInaturas do ·Correlo do nos para a aqulslçao de pa RIO, 24 (D. T) - O pre- I Aa, 6°, - C o m p € te 818
Segundo o historiador )1or- cE'°lnl os, h::J �

e

P InuoNsent- Uma opinião de Bonil-I Sul., referente aos anos atra- . nf'l, cadn wz mais caro ( I sidente da Republica aSSInOU Departamento N.;;ciomd, de,

F h h G /' sw Jrt CiO 8 o or e
t

-

Idi' d f I 'd I
'

P d ._

A' I d Mte-amencano itll ug - re, n 4 >' 'I ' d ' I par e Z'l os e a este ano, o sr mal� I ICI o sE'gumte ecreto- el: ro uçao n!mH ,_ o I inil!i"',,11 conto�, a ) genel a I J
_

B d' d OI'
,

I S b' di' 'd A
'

J I'
a expedição de ':=olornbo , , ,"_ T _

_ I oa0 ernar mo e Ivelra, erem)'i o cIg"! ('s a su< Art, l0, - O gado bovino tellO 'a grlCU wra, ze ar,
,

para a de!>coberta da Amé Neblle a me:m�a reglao. 6 ,NdPo\eao, Bunaparte re-I �ue já percorreu a regIão, no I penjer irnediatamen�e a re- só poderá ser marcado a fer-I pJr intermedio de seus 0r-,
rica, em 1492, custou apenas. m I lO Itc S e, fmalmente, a CdSOU se a Clceltar a oferta

i fim do anel p<lssado, meS!;1a do «Correio do Sul,

I ro candente, na cara, no gãos e funcionarios ,pc]o fiel
42 contos de réis, ao passo I de Eyrd' ao continente

an-I due lht f�z R\.Jber� Full?n ,I P<!dimQs para o sr, João 'I aos que não 8atH urem Co pescoço, junto a inserçãJ da

I
cumprimento do pteseb'tc

umadragata movI a, a va-I Bernardino a bÔ'l aCDlhida' seu pag3mento, que é d e I cauda e nas regiões siluúda, dec! {'tó-Iei-------- por, Izendo texcua,mente

I
d· d· " 't) 20$000 I, 1"'- p. af' E

'

, , e to 0S n,0s)os as�man es, . por anf�,
I abalxQ duma mha llni1gma- \ aragr o unlco � � 'iSIt

I ao Inventor amellcano que .

. ' ,_ f' 1',;- ,

'd�=��;;;;;;;;;;;���;;;��;;;;;;;���:;;;;;�I b '1 'f· na Lgando as arth:ulaço,s Isca IZflçao sera exercI 8. n®s'=- ---- Iseu« ar!1 qu_e vomItava u- ,
"

, b I
'

'd'
,

.

d h I do femur rotula e tibm e e,ta e eClmentos In Ustflslg

mOI nu; �a ,trId e nen. udtn ...
,

� � .&.., .A .&.. .4il>. .& � A. +' • +
húmero' ràdio e cubita de sujeitos á inspeção federal,Vét UI pi atlco como vaso e T � T T T � W "'W T W

'
'. d b- ,sorte a preservar de defeitos nos mata ouros que a atamguena>", •

'H
II

I II
e + .na parte do couro, de maior para consumo. local e nús

O edIfício mais alto d� Osplta �lmnnla utilidade,'
. .,

prop,riosest.abe'ecimento'ilmundo , • ' 'IA la • Art, 2°, - FIca prOIbido pastollS,
, ci uso de marca, cujo tama' I\r[, 7°, - E5te decreto·'�Empire State Bulldmg., �

A&.I b I
' , , -

dT � nho não possa ca .::r em u;n e-I entra: a em v:gor na. atao edificio mais alto do mun-
circulo de onze centimetos de sua publtcaçao:

I do, erguido em Nova YOlk,. � lU A 6,A K\ lIiI...I I Â .4.. ,
A 8 F� iii I PA. ,"'. V ,...... Pli. "W 'de diamHro '

, rt, ° - icam -revoga>mede 380 metros de altura,
1 '

.

_
,

! Art. 30, � Fica, terminan- dos o decretei lei 1.176, de 29é tem 102 andares, 6400 + Instalado para qualquer mtervença,o de alta clrur- + I .

'b'd de m""rço de 1939 e de·mal·",

T
' , , temente, prol I o G emprego·'" • '"janelas, 25,000 inquilmos e

•
gla, ratamento cliniCO e clrurg:co da tubercu- '! d

.

f' d dl'SPOsl'ço-es elTI c"Ltrarl'o1, ,. ,&

I
a marca a ogo usa a nos "rI· ,62 elev-adores, alguns dos me pulmonar e o ses; toracoplastias, secção de '<W b I' o d t'.

"
_ esta e (clmem 5 e ma ançaquais chegam á parte mais .� adelencla para correçao de pncumo- (

A I
.

'd f
-

d
' . -' ---� �',.

alta do ediflcio em apenas'3 W torax artificial.· '* para I _cntl Icaçao e anlm�ls
e ccuro",

C dminutos, + Tratamento das Eequela- da paralisía infant:l e. Art. 4°, - Aos propríeta� a erneta
Como evitar a quedas do.s A.. da epiJep�ía, rios de gado bovino que in·

,cabelos -.. I + fringirem o d,isposto nos artj-

..
RAIOS X - lABORATORIO gós l° 2° deste decreto-lei,A queda dos cabêlos, Ee- Eletricidade médica .. St'1 á" aplicada a mui t a de

gUAdo os chineses, pode-�e • MEDICOS', � 20$000 por animal marcado

II evitar de um modo radical
em de' acordo' com o�que

I
c o m e n d o ralOS; é por •. [) r. C e s a r A ""-, IC> I a • prescrevem aqueles dispositi-
essa razão que .. em algumas � Y

vos, elevada ao d&bro em
regiões da Chma, os habi- .. y.:ermado pela Faculdad.:, do; Mlldieim.l dlí> �i(i) ce J aneire �

cam de reinc.idencia,
f Lfvre docente de Or.topedl? e Cirurgia Infantil da l"ael!ll- T '!'l!ri���2·�'5'3P�!;i&â!!l!fiO"""!ii'!!Iii!%ttantes azem. um grande dade da Mediç na de Po to Alegre Art, 5°, - Aos plopdeta-

consumo daqueles pequenos • Ex-eirurgiãv do SanaWrio Selim e da Santa .. rio� de est,-beiE'cimentos' queanimais, +.
.

Casa de PortO Alegre, .

tramgredirem O que estabele-'
I � Er\ Ir ,/ •

t AA. d + ce o artigo 3°--Sed1 aplic; d,
,
. ...,..........- . ......,,_.,__.

-----"I
iiiU • • V I c:: () r- IV" e n- e S J d 20$000'n -

�.. � a mu t� e por ani- REQUISITOS DA I"IIGlENE, �A-( rA'RIIt P�RTlCIIP'A'í20EJ' Formaçlo pela F, de: Med,G.ina d<il Rio di: Janeinil, Chefe T mal qu· e fôr enc"'ntr'·ado comS IH NOIV/li'IJ)O. C/)(J'I.lfMl: rt� de SerVi'i0 d� Sa6de da Força Polldal dEI �stade, C�rri u NHEIRO ESMAL;TADO, CMIJVEI-
•

��o����"'ErH"·A.,.c,�lj II + prática n0liHospit;i1isdo RiG deJaneir@,. mlarcad cujod�bso é rroibido �_10CD, EVAEGRl!AEQT1:JR'EA·NTTAERi:NAF.RRl��'''C'ORREIODocJULD1' eevaaao oroemcaso... <:.-

��.�.�.�. .. •• + • + + .. t + •• + de reinciclencia,_ DAÇÃO DO (CORR&IO;DQ,$VI..
�,
•

-=--=-:

f\ Panificadora)e Confeitaria

F ns c
� v fi soa

á sua disti:1ta freguesia que diariamente apre­
sentará grandé sortimento de

I

dóces de diversas
qualidades, e pães como:-Alemão, Suíço, Saca­
dura, Milho, Pão de Ouro, Provença c FraJl-

cês, ainda não r.onhecido ,nesta cidade

Massas' dôces: Brasil com Creme, Côco, Açu:.:ar
Cristal, Carioca, Meia-lua e Pinh3

Todos os domingos, á tarde, faremos
(\ pao Rosêta

-

Biscoitos e Bolachas dos mais variados tipos
Ac�itam-se encomendas de qualquer dos arti­
gos acima mencionados, de toda a especie

de dôces, e de pães Fô!'mas
, San-duíche e Centeio

o pão Alemão é forneado duas vezes ao dia

Rua Conselheiro Jeronimo
:ii u. Q ti �

Perdida
Perdeu-se a caderneta n8

7391 da AgênGia da Caix'_
Econômica desta cidade,

Pede-se á pessôa que a

achar, entrega-l'a nesta reda�
ção, '

ASAS DE ALUGUn

GRANDES E I';'EQ���
NAS, COM TODOS 'i

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



10 IL I I
�fundou um submarino doEixo !
RlO, 28 (Amorim Parga) I sora tenha sido a-fundada pelo I Amanhecia, q u a � d o o

Assinaturas: Por Ano 20$ Por Semestre 10$* F'one; 86 * C. Postal, 34 * Publica-se ao� Domingos
-

OMinistér�d�M1rinhalba�onacional. 11�:������e�����:I�L�G�U�N-3A�S�c�4·A4N�+O$�X?·I�acaba de divulgar impor tan- O «Rio Branco. vre íava h' bi
.

E
.

d bi I! Redaçao e olielnes: A I toa. etaríne -
-

'. I 1 ituais. _ VIU e moeu o, I .

,

te nota que vem confirmar �ara Nova. �r1eans com pro- algo de extraordinar io a bom-] R U A 1 3 DE'M A I O, 3 - 1 'de Novembro de 1942 - NUM E R O 5 6 4

:o��!��a ;��c�la��eYi:Ob�:a� ��:�sJ����I:,lr��a��� ��c��� I �����;O�f�in udfv�s�dd;p�;ra� I &-���.M���§#\s.����Mz".�..w#u��
sou, na, s proximidades da I mente. .sileiro � Rio Branco» travou I'h d S V 3 000i a e ão r icente. a Dado o sinal os artilhei-

com um submarino do eixo. t o' p oc I de alcan I . ,.

me r,. ar' u os - ros da nossa marinha _ de
Presume-se que � nave agres- ce, o submarino n-azista: I

guerra. aprontaram =e ;:'lara I
,

.- enf tentar as emergencias e I
dii161iiIl.'liUU!il'iló\ll,1i1lâIiílZl!lIlI1l[!;lI".lInaUij!!li�UlfiHll/illllfiUnli:ll=iIlllllllr:oll1lill!i" ficaram de prontidão junto

I ()
O culto dos mortos re- mantimentos para a longa resistem á ventania, do

,.
da morte. Note-se que eu di-

monta ásmais velha antigui- viagem. tempo, em duas gerações. E go <a frio. para excetu rr 05
dade Se: tivessemos de fi- Num gráu de civilização é para' não esquece-los de estados anormais do espirita
xar-lhe Lima' data, teremos incomparavelmente inferior todo que os homens, mal que levam ao suicidio, aos

.íe procurar aquela em que '_ que nem civilização se confiantes na propria gra- sacr ificios, ao heroismo.
o primeiro homem que mor- pôde bem chamar, os abo- tídão, inventaram as esta- A repulsa â morte não im-
reu deixou a primeira recor- rigenes da America adota- tuas., os bustos, a placa .nas

I' plica ap,enas""o oavor deante '

dação vam a mesma providencia, ruas e· as
, páginas da His- do desconhecido; mesmo os

03 l idos na B,blia dirão depositando junto ás igaça- torta, Para que os mortos I que não crêem na sobrevi­
que esse homem foi Abel, I

loas que continham os res- fiquem definitivamente ou. vencia.os que estão' certos do
vit irn a inocente do' pr i-] tos. mor tais dos seus chefes ao menos, oor muitos secu-/ aniquilamento total. do ab­
melro homicidio, por, sinal i os arcos e flechas para os los na 'mt:i110ria dos vivos soluto nada, fincam o pé.não
um fatrtcidio. Caim, autor I combates do além e os bo- que se sucedem,' é preciso, querem deixar a vida ao ba­
do primeiro crime revoltan-Ilos de mandioca -para os que tenham feito muito

I
'

ter a hora sinistra. Esse apê­
te e monstruoso, jámais es- primeiros dias da viagem. Ipem ou muito mal. go ao mundo é que faz mui­
queceu o irmão.' vitima do IAcreditavam provavelmente Por isso jámais morrerão \ ta gente querer deixar nele
seu adio, e da sua inveja; a

I que, depois
de certo tempo, Calígula e Marco Aurelio, !'alguma coisa de si.

ess� lembrança pe�sisttnte e apare�essem iguana: m�is Marat e Francisco de Assis, I E ainda bem que assim é.
renitente e que hoje se cha-' de acôrdo 'com' a situaçao Jack - o estripador - e i Medo ao castigo eterno, ou

ma remorso; mas ainda não nova do turista do outro Pasteur, I ás longas execursões por vá­
tinha nome nos tempos bibli- mundo. Pela doutrina positivista, i rias zonas do espaço,:::Ju a

cos.
'

Que os alimentos terrenos aliás respeitabrlissima, ainda II uma reencarnação de mau

não foram aproveitados é 11.0s seus excessos doüt,rina- gôsto, ou _Simplesmente hor.-Assim, a primeira mani-
_

Iestaçào do culto aos mortos
coisa que os Champolions e nos, toda essa

humanidade!
ror ao <nao ser>, ao zero-vi­

Carnavans puderarn verificar pretérita' continúa a gover- da, o homem teima em nãofoi o remorso que é um rnix-
á evidencia, por have-Ios nar a humanidade presente, morrer completamente e querto de arrependimento, e de 'Tencontrado intatos. E 'é S":' um desconcertante e he, permanecer na terra aindamedo.' O medo é, aliá"

Ioportuno registrar que 'em teroclito <soviet» de gover- uma fraçãozinha de eterni­uma férma de respeito e

excavações feitas, ha uns nantes em que se misturam Idade. .
'

adoração e com estes se con- I Ffunde; falamos, sinonimica- anos passados, na Ilha Ca- os que inventaram a irnpren- elizes dos q-ue-partem·da
mente, do amor de Deus e viana, a professora Heloísa sa, o vapor, a telegrafia 'sem I vida com essa certeza; e se

Alberto Torres, douta an- fio, aos 'patifes que nos lega- i não, por obras valorosas quedo temor de Dzus. '

tropologista patricia, encon- ram a gazua, a bomba-relo- os fos�en; «das leis .da n')or-Não é,' pJis, de estranhar
trou, em cemiterios '-de in- gio, a roleta e a nota promis· te libertando », - ao menos,

que hJ-ja. no culto aos au-
dias, pães de con�istencia e soria. Não é justo. Para con- pelo pouco de bem que fize­

sentes desta vidá uma certa paladar quasi identicos ao tinuar semelhante insensatez, ramo tenham conseguido dei­
d6.,e de ,medo, de susto, pão mixto de que �Jje nos não valia a pena aU'lentar-se xer um éco, um perfume,desse in lto pavor que t�mos serv;mos.

. alguem da humanidade pr-e- I uma sombra di;l sLla passa'
ao descon�hecldo e que e p�� I ,Ha, t�lveZ quem. daí" co,?- I

sente. gem,
-

A 1&. Região Militar, ex- ra as creal1ças o quart� a ,'clua a boa qualIdade do pao I * * Com muito pouco se con-
pediu a seguinte nota: • Os es�uras e pal�a todos nos, � i marajoára precolombiano. I � tentam os que pade n: urna
resef\istas ora convocados, mlsterlO do a.em,tumulo Im

Ques·rão de pomo de vista. N�o acreditasse eu naexis-I lembrança de vez em quan-
.

alunós de escol-es superiores: penetravel" '

.,.

tencla de uma outra Vida do, urnas flores uma vez p®r
para serem beneficia!i:los' -A prova da. universal)da· ii<,.*

'

(pé la impossibilidade mental ano,.,
'

. ,--,

pelos favores do Aviso do de desse culto aos mortOs é
d'

de admitir a existencia do
'A

�

b d '
'

f
.

d d' sr. Mini�tro da Guerra, nu- que ele se
.

encontra em to- Todos os "poJosdejm to IaS <nada') e, ainJa 8.ssim. ach"l-A. ti es �e setem f(} ? ,ano vigente. 01
o

ecreta' a � I mero, 2.751, de 21 de' Ou' I:dos os tempos. em toda., as os tempos tem ren t Q cu to
ria de toda a vanta em ue

�

nl)'18 lei do selo federal. E o decreto,lel n, 4655. FOI
b I

'

d . iI t't ,j' em todo� os aos mortos, disse eu; e, por
I

,

g q IÍ!I!I&iglnl:lIIl1lllllnll!!llillllllllllll•.I�
Publicado no Diario Oficial (federal) de 9 de setembro e I tu (O u tl111J, evem apre-" 8,.,1 u des, e", ',_ .. h' '.

I'
_

(
, os outros a�redltassem 'nela.

," 30�d"
"

, bl'
-

( t ] 15) I sentar documentos çpe pro- g, BUS ç elvldz;açao, tIn am- IS50" as re Igroes cUJa eXI'l' Porque estou' certo de que COMPREM OU AS5'1 NEMentrou lem v gord'f' la, _apo., stlajs, �ll, IcNaçao Lar. 'd CA' vem 8 sua .qualidade de, es- I no os .a·s'sirios e os eg:pcioS tencla me�mJ .<:ntre os se -
" ..

d hAgumas mo Ilcaçoes mtrO'UZIU8 Jva ,:el e;-Je, ,',., ',',� . 'do � d' 'd' d �., b'
os :nstmtos al11mcllS o 0- CORREIO DO SlJ�

J .

" ,

tão vigente de 17 de abril' de 194t, (Decreto· Lei tudante e, de frequencla a, I no� primor Ia" a, VI a 0, v�gens. comp.rova a, so fi-I mem só são relativamente
,

ri a. en ',,' , aulas, firmado pelo Diretor i p:::JVÓS; os monum�ntos que VI vencia espirItual) re�pel' controlados pelo temor de ocn::ttmnnxxxxxx%X4274).
. _.

d'd I' I' do estabeleéiniento, de ensino leg'lram aos vivos foram a- tam. e veneram os que, se
uma outrd vida Mesmo osDentr: as poucas movaço�s llntro UZl as peda u t.l- s U p e r i o r, do, qual !1cjam queles que erigir<i1m aos mor- partl:am., de, vez. da com- descrentes _ apesar do seuma lei do &elo destaca-se, pnnelpa mente, por ser e mais

I '. d h d'
.

. a unos), tos; e quan o. os enterra- pan Ia ,05_ VIVOS, "

,

.. ,petleo matérialismo - têminteresse eA uso maIs vulgar, o segutnt:: I vam, como aos reis e guer, A reltgla,o da Humamda-; no intimo,' as suas dúvidas,Os selps de reCibos comuns cont!Ouam sendo como ,. '. . 'd' ,

" d d d d A I
.

' '� felros nas pi am: e,S eglpclas, e e UZI � por ugu::,to
I Se crêr é difictl, muito maiseram ultimamente:

,

_ tinh'lm o cuidado de dei- Conte, q,o Calculo Infmlte·
10' é ter-se a convicção "'deArt 106 -:- Recibos comuns e outras declaraço�s, A COR1)EIO D'-O Suo l Ih'

-
.

I 1 I '
"

.

'

�sine t1, U· �ar- es. a maá, armas e Sllna, c lega a, co ocar os
que não se crê.qualquer que seja a forma empregada para expressar re-

mortos em grau de supe-
'

-c€birnentos de quantia�, de cada via, noridade em relação aos Ha n? intimo de :todos nós

De mais de 20$000- até 500$0'00 $500 vivos, tan::o que diZ serem o desejo egoistico de não �IO. (AN,) - f!) Diário
De mais de 500$000 até 5 :000$000 1$000

INDUS'TRIAS L''UCR,. AT'I'Vo'AS
estes governados por aque- morrer .totalmente, de ficar

I'
Oficial da Uni�o, de 23 de

De mais de até 5 :000$000 2$000 les. pelo meno:, na memoria dê outubro, publica as in.stru'
Ha nisso evidente exagê- alguem, Será o horror ao va- ções baixadas para 'Çl exeou-

Subentende-se que é obrigatória, alén dos sêlos aci-
roo cuo de que falavam. os filo- ção do decreto' sôbre arreca-

ma referidos, o de educação e saude no valor de duzen, Url1a oportunidade para V. S, iniciar uma pequena e Se os vivos fossem,! de safos antigos ? dação de taxas dos vinhos
lOS í éis para ceda selagem. luerativa industria em sua propria casa e CO(l:T pouco ca· fata, governados pelos,mor- . Por maiores que sejam as nacionais. Recomenda-os aos

No entanto a atual lei do sêlo apresenta uma nova pital inicial. Fabricando produtos de grand� eon�umo, tos estes seriam' evidente- ,provações desta v da,' nin- interessadol o ex'ame das [e­

modalldade quanto aos sêlos qu.:! devem ser .aplica�os I
como: anil, ba,'a;ecidas,; lustros pj ca,lçados, colas liqui- me�te ,lpuito mais comemo-I guem ae,

eita, a frio. a idéia I fer das ins, tr'uções..l'lJS recibos de alugueres de casas (art. 40, mClsos 2. e das� Gera pj sOa',hos, po fermento, tIn�as de e,�rever, I rados do que são. A huma-I '

4" da tabela que acompanhq o decreto em vigôr) sabao e sabmetes, ,perfumes,
/

b r I1 h a n ti n a s� nidade gosta de fazer festas
Serão apltcados sêlos proporcionais h'J5' reclb:::Js de pó de .'�rroz. cosmetlc0�, po, llq. e p a 5-la05' que governam; e não se

alugueres de casas para residfncia,s de��e que. o preço do ta _dentlfncI9.s, oleos' para o cabelo;, esmalte para, unhas, contentariam, em ter' apenas
,..�.... "".., E fi &' 4l! m <!!ó • * "" Ql 4?Jl fi ""

-

-mesmo exceda de 300$000 mensaIs e nao haja contrato loçoes. gomalma par� cabelo, cremes para a pele, bller-bo- um Dia de Findos no ano:
lscrito de locação ou arrendamento I necamp, vermouth, licores, xarope de frutás. etc., etc. càda Eemana t.eria o seu' 2

Serao igualmente apostos sê!os proporcionais em to· I MaiS de l7..0 formula" Preço pelo correio 20$000 Re- de Nove[\lbro
do e qualquer' recibo �e alu?uer de casas para fins com:r'-I messa de valore� em carta registad.a com valor' decla.rado O governo dos mortos é
ciais, inJustriais, ou, em SL1ma, qLials�uer out.ras que nao 10U peça pelo rapldo,servlços de reemco�so postal. PedldJs co!sa muito abstrata; palJ]a­
sejam residenciais. de qualquer quantia sup.enor a 20'$000, a M. Torrens -' C, Post-al, .148'--:- B.umenaLl - Santa veJ e concreto é o .desgo.
por mês. dês que não exista contcato eSCrIto. '

,

Catanna,
vemo dos vivos. Ao que, .

De vez que houve contrato escrito o sê lo propor- me venha á lembrança, só-
cional foi nel� pago e O recibo do àluguer levará o sêlo ,'.,

mente a Dona Inês deM, Torrens - C. Postat, l48 - Blum�r:au':'_Santa Catarina
Gomum" Castro, de camoniana me-

O sêlo proporcional, 3tualr1lente, li: o seguinte': ,p'REENCHA ESTE COUPON moria, conseguiu ser rainha
De mais de 20$000 até 500$000, 2$000 depois de mort<:;' e o foi
De mais de.500$000 até 1 :OOO$OOQ 4$000; e receberápel0 simples sistema de reemb )15'0 p:::J,tal as 120 apenàs para o efeito do
De mais de 1 :000$000, por conto ou fração 4$000. FORMULAS DA PEQUENA INDUSTRIA: beija-mão palaciàno,

, Será dev.do em dôbro o selo da'folha quando esta

exceder em dimensões 22 por 33, centimetros:
,

Outras modificações quanto aos sêlos de papeis
f')renses e necessáribs ao comércio importado:" e exporta: Rua , , , , .

dor foram tambem introduzid;)s na nova lei do sêlo, Cidad� , . ,-.'. , . , . , ., . , EstadJ: . , . , ,

O sê:o de taxa de educação e saúie cJntinúa 6endo
o mesmo, devendo ser aplicad) em toi B 03 pap�is e IMPORTANTE: O serviço pJstal de REEMBOLSU é
.documentos onde fôr apôsto selo Federal. exec4tado em t.odas as' agencias do)' correiO - do Brasil

.

QUANDO solicitados � prestar informações,
para efeitos de .. Estatística Militar, . os

,

brasileiros devemos responder, com exa-

tidão. a todos os quesitos formulados. Mesmo
porque se houver dolo nas respostas, o seu au­

tor pagará caro o crime de haver criado emba­

raços ás classes armadas da Nação em guerra,
A estatística Militar não "reconhece limites de

-propriedade, quando: a serviço da Segurança
-Nacíonal, precisa de saber aquilo que é irnpres-
cendivel aos orgãos militares, (O. E. M.)

ás culatras.
'O.submarino avançava, e,

pouco depois, ameaçava en­

viar o primeiro torpedo. Aí,
agindo CO,TI rapidez, o ime­
diato Oliveira iniciou rapida
manobra. que foi a salvação.

O navio passou a rumar a

borêste, dando a popa para
o submarino eixista que poz-

ADVOGADOS-

se a navegar em sua esteira.
Antes de completar-se a

manobra, já o c a nh ã o do
< Rio Branco» começava a

funcionar.
.

Depois de' alguns t i r o s

presumivelmente ao nono, a

torre do submarino e�o per is­

copio começaram a subm cf­

gir lentamente, deixando em

seu lugar sinais de afunda.
mento. ,

I Imediatamente o cornan­
I dante enviou SOS para a

• localidade ,de�Bàrbados. Pou-

'FÔROr EM GERAL,

, ,

PROCÉSS03 EM TODOS OS MINIS-

�
co depois, aviões do exército
americano sobrevoaram o lo,
cal, assinalando manchas de
oleo sobre o mar,

----.=============

, Jesé Eugenio r�uUer Filho
,

. 'Oscar' 'José Muller

)!ua do Rosario" 'tI6, - RIO DE JANEIRO

TÉRIGS, LEGALIZA'ÇÃO DIi, JAZIDt\S, ACUAS MINERAIS
Devem os reservistas con-

E QUÉOAS' D,ÁGUA. NATUl'{ALlZAÇÕE�
" vocados que sejam alunas

"�__""",� I'das escolas superiores
, .'

"

, ,., ��,' p'rova-r essa qualidade

ova
BASTOS TIGRE

Execução do d:e..

'ereto sôbre ar..
'

retadaçiô das 'ta"
xas de
vinho,

, I

* *
*

N itti i1S Ojj .---. "

DR. V'IN'IGI'US OE OLIVEIRA

ADVOGA no Civel e 'comercio ACEITA
contratos" cobranças amigav.eis e judiciais -

ORGANIZA Sociedades Anônimas e FAZ
,

quaisquer outros serviç�s atinentes
á sua profissão

ATENDE aOs interessados no seu

no prédio da redação da «Nova
RUA 15 DE NOVEMBRO

escritorio,
Era»,'á

A verdade - bem triste
de dizer - é que «Ies morts

vont vjt�». A lembrança do
seu nome, da sua figura
fisica, dos seus atos, rnal

e, tambem, na sua' r�sidencia, á
AVENIDA 7 DE SETEMBRO

TELEFONES 53 e,,55

RIO DO SUL," . Santa Cat�rüna
, �,

���.;yr..-�-

j

Exijam o sabão

" I G PECI LI "

conserva e desinfeta a sua roupa

s�eÃ� 'jII?Ctll--
, ti· /II '7

(,S,P ECIALIDADE
du': COMPL\NHIA WETZEL INDUSTRIAL Joinvile

,

(Marca Registrada)
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